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nores da Religião e da Ciência, da Filosofia e da

Educação, da Arte e do Trabalho, do Consolo e

da Caridade, impulsionando a evolução da espiri-

tualidade no plano físico.

FONTES DE FRACO TEOR — Possuímos,

ainda, aquelas fontes de força elétrica, dotadas de

fraco teor, nos processos não industriais em que

obtemos a eletrização por atrito, ou, por contacto,
a indução eletrostática e os efeitos diversos, tais
como o efeito piezelétrico, vulgarmente empregado
na construção de microfones e alto-falantes, peças
destinadas à reprodução do som e ao controle de
frequência na radiotecnia; o efeito termoelétrico,
utilizado na formação dos pirômetros elétricos que
facultam a aferição das temperaturas elevadas, e
o efeito fotoelétrico, aproveitado em várias espécies
de medidores.

Em analogia de circunstâncias, assinalamos,
em todos os lugares, os mananciais de força me-
diúnica, a se expressarem por mais fraco teor nos
processos não ostensivos de ação, do ponto de vista
da evidência pública, pelos quais servidores abne-
gados do bem conseguem a restauração moral desse
ou daquele companheiro rebelde, a cura de certo
número de almas doentes, a repetição de avisos
edificantes, a assistência especializada a múltiplos
tipos de sofrimento, ou a condução enobrecedora
do grupo familiar a que se devotam.

Em todas as atividades mediúnicas, porém, nas
quais a mente demande a construção do bem, sejam
elas de grande porte ou de singela apresentação,
a importância do trabalho a realizar e a luz da
Vida Superior são sempre as mesmas, possibilitan-
do ao Espírito a faculdade de falar ao Espírito na
obra incessante de aperfeiçoamento e sublimação.

vI

Circuito elétrico e circuito
mediúnico

CONCEITO DE CIRCUITO ELÉTRICO — In-
dica o conceito de circuito elétrico a extensão do
condutor em que se movimenta uma corrente elé-
trica, sempre que se sustente uma diferença de
potencial em seus extremos.

O circuito encerra um condutor de ida e outro
de volta da corrente, abrangendo o gerador e os
aparelhos de utilização, a englobarem os serviços
de geração, transmissão, transformação e distri-
buição da energia.

Para a execução de semelhantes atividades, as
máquinas respectivas guardam consigo recursos es-
peciais, em circuitos elementares, como sejam os
de geração e manobra, proteção e medida.

CONCEITO DE CIRCUITO MEDIÓNICO —
Aplica-se o conceito de circuito mediúnico à exten-
são do campo de integração magnética que cir-
cula uma corrente mental, sempre que se mantenha
a sintonia psíquica entre os seus extremos ou, mais
própriamente, o emissor e o receptor.

O circuito mediúnico, dessa maneira, expressa
uma «vontade-apelo» e uma «vontade-resposta»,
respectivamente, no trajeto ida e volta, definindo
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o comando da entidade comunicante e a concor-

dância do médium, fenômeno esse exatamente apli-

cável tanto à esfera dos Espíritos desencarnados,

quanto à dos Espíritos encarnados, porquanto ex-
prime conjugação natural ou provocada nos do-

mínios da inteligência, totalizando os serviços de
associação, assimilação, transformação e transmis-
são da energia mental.

Para a realização dessas atividades, o emissor
e o receptor guardam consigo possibilidades parti-
culares nos recursos do cérebro, em cuja intimidade
se processam circuitos elementares do campo ner-
voso, atendendo a trabalhos espontâneos do Espi-
rito, como sejam, ideação, seleção, auto-crítica e
expressão.

CIRCUITO ABERTO E CIRCUITO FECHA-
DO — A corrente, em sentido convencional, no
circuito elétrico, é expedida do pólo positivo do
gerador, circula nos aparelhos de utilização e vol-
ta ao gerador, alcançando-lhe o pólo negativo, do
qual passa, por intermédio do campo interno do ge-
rador, ao pólo positivo, prosseguindo seu curso.

Entretanto, para que a corrente se mantenha,
é imprescindível que o interruptor de manobra se
demore ligado ou, mais claramente, que o circuito
esteja fechado, de vez que em regime de circuito
aberto a corrente não circula.

A corrente mental no circuito mediúnico equi-
libra-se igualmente entre a entidade comunicante
e o médium, mas, para que se lhe alimente o flu-
xo energético em circulação, é indispensável que
o pensamento constante de aceitação ou adesão do
médium se mostre em equilíbrio ou, mais exata-
mente, é preciso que o circuito mediúnico perma-
neça fechado, porque em regime de circuito aberto
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ou desatenção a corrente de associação mental não

se articula.

RESISTÊNCIA — Todo circuito elétrico se
evidencia por peculiaridades distintas, chamadas
«constantes» ou «parâmetros», a saber: resistên-
cia, indutância e capacitância.

Resistência é a propriedade que assinala o gas-
to de energia elétrica no circuito, como provisão
de calor, correspondendo à despesa de atrito em
mecânica.

Igualmente no circuito mediúnico, a resistência
significa a dissipação de energia mental, destinada
à sustentação de base entre o Espírito comunicante
e o médium.

INDUTÂNCIA — Nocircuito elétrico, indutân-
cia é a peculiaridade através da qual a energia é
acumulada no campo magnético provocado pela
corrente, impedindo-lhe a alteração, seja por au-
mento ou por diminuição. Em vista da indutância,
quando a corrente varia, aparece na intimidade
do circuito determinado acréscimo de força, opon-
do-se à mudança, o que faz dessa propriedade uma
característica semelhante ao resultado da inércia
em mecânica. Se o circuito elétrico em ação sofre
ab-rupta solução de continuidade, o efeito em es-
tudo produz uma descarga elétrica, cujas conse-
quências variam com a intensidade da corrente,
de vez que o circuito, encerrando bobinas e moto-
res, caracteriza-se por natureza profundamente in-
dutiva, implementos esses que não devem ser in-
terrompidos de chofre e cujos movimentos devem
ser reduzidos devagar, único modo de frustrar o
aparecimento de correntes extras, suscetíveis de
determinar fechamentos ou rupturas desastrosas
para os aparelhos de utilização.
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Também no circuito mediúnico verifica-se a
mesmapropriedade, ante a energia mento-eletromag-
nética armazenada no campo da associação men-
tal, entre a entidade comunicante e o médium,
provocada pelo equilíbrio entre ambos, obstando
possíveis variações. Em virtude de semelhante prin-
cípio, se aparece algumaalteração na corrente men-
tal, surge nas profundezas da conjugação mediú-
nica certo aumento de força, impedindo a variação.
Se a violência interfere criando mudanças bruscas,
a indutância no plano mental determina uma des-
carga magnética, cujos efeitos se hierarquizam,
conformea intensidade da integração em andamen-.
to, porquanto o circuito mediúnico, envolvendo im-
plementos fisiopsicossomáticos e tecidos celulares
complexos no plano físico e no plano espiritual,
mostra-se fortemente indutivo e não deve ser sub-
metido a interrupções intempestivas, sendo neces-
sário atenuar-se-lhe a intensidade, quando se lhe
trace a terminação, para que se impossibilite a
formação de extra-correntes magnéticas, capazes
de operar desajustes e perturbações físicas, peris-
piríticas e emocionais, de resultados imprevisíveis
para o médium, quanto para a entidade em pro-
cesso de comunicação.

 CAPACITÂNCIA — No circuito elétrico, ca-
pacitância é a peculiaridade mediante a qual se
permite a acumulação da energia no campo elétri-
co, energia essa que acompanha a presença da
voltagem, revelando semelhança ao efeito da elas-
ticidade em mecânica.

Os aparatos que guardam energia no campo
eletrostático do circuito são chamados carai
ou condensadores.

Um capacitor, por exemplo, acumula. energia

a
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elétrica, durante à carga, restituindo-a ao circuito,
por ocasião da descarga. a

Em identidade de circunstâncias, no circuito
mediúnico, capacitância exprime a propriedade pela
qual se verifica o armazenamento de recursos es-
pirituais no circuito, recursos esses que correspon-
dem à sintonia psíquica.

Os elementos suscetíveis de condensar essas

possibilidades, no campo magnético da conjunção

mediúnica, expressam-se na capacidade conceptual
e interpretativa na região mental do médium, que
acumulará os valores recebidos da entidade que o
comanda, devolvendo-a com a possível fidelidade
ao serviço do circuito mediúnico na ação do inter-
câmbio.

Essas analogias são valiosas, compreendendo-
-se, então, por que motivo, nas tarefas mediúnicas,
organizadas para fins nobres, é sempre necessário
a formação de um circuito em que cada médium
permanece subordinado ao tradicional «Espírito-
-guia» ou determinado orientador da Espirituali-
dade.


